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Comissão da Infância, Adolescência e Juventude

Comissão Julgadora

*Algumas obras foram extraviadas, portanto não constam na coletânea. A OAB/SE lamenta o fato.
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A P R E S E N T A Ç Ã O

A missão de apresentar uma coletânea engendrada pela OAB/SE, especialmente quando a obra 
tem o objetivo de enaltecer a indispensabilidade da arte para vida do ser humano, é uma incumbência 
que muito me honra. Essa coletânea reúne obras classificadas no Concurso Cultural de Desenho, 
Pintura e Poesia promovido por nossa Seccional – criado em 2016 e realizado até o presente ano para 
estudantes de escolas de todo o Estado, com faixa etária entre 6 e 18 anos incompletos. No decorrer 
dos últimos anos, a OAB teve o regozijo de premiar e exaltar centenas de obras desenvolvidas pela 
infância, adolescência e juventude sergipana. O nosso propósito sempre foi despertar da criança e 
do adolescente, através da arte e da cultura, suas descobertas, percepções e potencialidades, pois 
compreendemos que a arte abre diversas portas, principalmente para as pessoas que estão em fase 
de desenvolvimento. As entregas de medalhas sempre foram marcadas por grande emoção não só 
para os participantes do concurso, mas também para seus familiares e membros que compõem a 
OAB. Como guardiã da cidadania, a Seccional rememora a necessidade de concretizar, diariamente, 
o que está preconizado no Artigo 227 da Constituição Federal:  “é dever da família, da sociedade e 
do Estado assegurar à criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, 
à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, 
à liberdade e à convivência familiar e comunitária”. É isso que a OAB/SE tem buscado efetivar dia a 
dia por intermédio das mais distintas ações. Uma delas, esse concurso, que tem sido essencial para 
oportunizar a manifestação da realidade através dos olhos dos adolescentes e das crianças. Toda a 
atuação da OAB tem sido construída para concretizar e garantir direitos e, mesmo diante da pandemia 
causada pela Covid-19, a Seccional não deixou de lutar por essa causa. Mesmo nos anos de 2020 e 2021, 
o Concurso Cultural tem angariado obras de extrema importância para o cenário cultural do Estado. 
O incentivo à arte e ao protagonismo juvenil. É isto que procuramos.

I N Á C I O  K R A U S S
P R E S I D E N T E

O  C O N C U R S O

A Comissão da Infância, Adolescência e Juventude da OAB Sergipe enaltece a satisfação em ter 
promovido, entre 2016 a 2021, seis edições do Concurso Cultural de Desenho, Pintura e Poesia. Os 
membros da comissão se dedicaram com afinco para promover a divulgação do edital, o que resultou 
o sucesso de cada edição. Merecem destaque o trabalho desenvolvido por Arlene, Veronica Oliveira, 
Paulo Machado, Dayse, Maristela, Márcia, Clair, dentre outros. A CAASE foi uma grande parceira 
em todos as edições, contribuindo de forma significativa com a premiação e lanche das crianças e 
adolescentes. Os últimos dois anos foram repletos de desafios, mas justamente nesse momento de 
pandemia a OAB/SE pontua a necessidade de reforçar ainda mais o protagonismo juvenil. É por essa 
razão que nós resolvemos dar continuidade ao certame em 2020 e 2021, com o intuito, sobretudo, de 
escutar crianças e adolescentes por meio de suas manifestações e expressões artísticas. É dessa forma 
que passamos a conhecer e compreender o que elas estão vivenciando e experienciando dentro do 
isolamento social. Ao longo das seis edições, a Comissão agradece não só as crianças e adolescentes 
pela participação, mas também aos professores e coordenadores que foram em busca dos alunos 
e possibilitaram suas inscrições. Ao conferir essa coletânea, pode-se observar o zelo e o propósito 
da OAB em trazer à luz da reflexão os assuntos: “meio ambiente”, “liberdade religiosa”, “gênero e 
violência”, “proteção dos animais”, e “cidadania e igualdade”. A Seccional recebeu centenas de obras 
nas modalidades desenho, pintura e poesia, e nas categorias 6 a 10 anos, 11 a 14 anos, e 15 a 18 anos. 
Na extensa área em que a arte se situa, é imprescindível o aprofundamento dos temas relacionados 
à sociedade. Este foi o propósito do concurso ao longo desses seis anos e é com imensa satisfação 
que faço o prefácio de uma obra que prestigia os trabalhos classificados nas edições do certame, que 
se destinaram ao aprofundamento do olhar da infância, adolescência e juventude sobre temas que 
permeiam à vida e à população.

ACÁCIA GARDÊNIA SANTOS LELIS

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE INFÂNCIA, ADOLESCÊNCIA E 
JUVENTUDE DA OAB/SE
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O S  C A M I N H O S  E  A S  P E R S P E C T I VA S  DA  V I S I B I L I DA D E 
D O  P R O TAG O N I S M O  J U V E N I L

Na construção histórica da Ordem dos Advogados do Brasil, Sergipe, é relevante mensurar como foi instituída 
a cultura na configuração da participação de crianças e adolescentes por meio de editais culturais, para resultar 
no cenário da descoberta de saberes reveladas nas poesias, pinturas e desenhos de crianças e adolescentes 
que compartilharam seu olhar e sua sensibilidade, numa visão de mundo, desde o primeiro concurso cultural 
instituído em 2016, por iniciativa da Comissão dos Direitos da Criança e do Adolescente, capitaneada pela gestão 
do ex-presidente Henri Clay Andrade, dando-se continuidade na gestão do presidente Inácio Krauss.

Os temas, nas suas variadas formas foram pautados na perspectiva do fortalecimento do protagonismo juvenil 
e do ECA, para e por alunos de escolas sergipanas, num processo de organização e participação incentivada pelos 
educadores comprometidos com o universo da participação em atividades para além da sala de aula e extraclasse. 

O sentido da arte na vida desses participantes transcende o universo do saber para o mundo real, com 
impactos que perpassam suas linhas de olhares múltiplos do mundo, da família, da sociedade, do meio ambiente, 
da religião, dos direitos humanos, da violência e do estado. Suas crenças e seus valores são vistos nos traços dos 
desenhos, nas palavras que formam os versos e na expressão das cores, as vezes fortes, as vezes fragilizadas pela 
escuridão das violações vistas e sofridas na sua realidade de vulnerabilidade social e desigualdade desde muito 
cedo e em tenra idade.

Mas nada que seja fato e envolva as violações na vida dessas crianças e adolescentes é maior do que seus 
encantos pintados, desenhados e sentidos em prosas e versos. É esse o sentido da participação do Concurso 
Cultural e são esses os encantos introjetados e sentidos ao nos depararmos com as suas falas, expressas por meio 
da arte.  

A OAB de Sergipe ao protagonizar a construção coletiva de saberes por meio da arte e participação das 
crianças e adolescentes sergipanas, contribui para uma história das gerações que participaram do certame e 
para um legado, dando oportunidade de serem conhecidas as realidades, as escutas e os caminhos a serem 
percorridos com visibilidade do protagonismo juvenil na forma preconizada pela Lei nº 8.069/90, que instituiu o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e a doutrina da proteção integral.

GLÍCIA SALMERON

PRESIDENTE DA COMISSÃO NACIONAL DE DEFESA DOS 
DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DA OAB

P R E F Á C I O

	 “Sonho que se sonha só, é só um sonho que se sonha só. Mas sonho 
que se sonha junto é realidade.”

Raul Seixas 

As letras, as palavras, as poesias. Os desenhos, as pinturas, a arte. Uma coletânea cultural que 
chega às nossas mãos, vindas de mãos infantis e adolescentes, mentes e inteligências que vivem esse 
aqui e agora, em uma época de muita informação, muitas contradições, muitas divergências políticas, 
muitas injustiças e discriminações.

Penso que a OAB/SE foi muito feliz ao criar os concursos de poesias, desenhos e pinturas 
destinados ao público infantil e adolescente das escolas sergipanas. Tendo o seu início na gestão 
do Presidente Henri Clay, ocasião em que esteve à frente da Comissão da Criança e Adolescente a 
Dra. Glícia Salmeron, o projeto teve seguimento durante todos esses anos e, especialmente agora, na 
gestão do Dr. Inácio Krauss, junto com a atual Presidente da Comissão da Criança e Adolescente, Dra. 
Acácia Lelis, vem a público com a compilação dos trabalhos. É um sonho que se sonhou junto e por 
isso mesmo está se tornando uma realidade.

É para mim uma alegria apresentar à sociedade sergipana os jovens talentos premiados e seus 
trabalhos, porque os jovens são a esperança e a arte traz um novo significado para a vida.

A OAB/SE tem uma proposta de interação com a sociedade sergipana, em todos os níveis, e a 
cultura tem um papel relevante. Incentivar e valorizar a cultura e todas as formas de arte, para que 
se possa reinventar o momento presente, proporcionar novas formas de diálogo com a sociedade, 
incentivar a criação artística, valorizando os temas da igualdade, fraternidade, solidariedade, 
preservação ambiental, natureza, biodiversidade, entre tantos outros que constavam nos respectivos 
editais dos concursos que ocorreram durante esses anos.

A arte vem subverter a ordem do dia, trazendo o sabor da esperança. E a vida é assim, uma 
sucessão de coisas alternadas, seguindo uma ordem impermanente e não podemos ser nem ter tudo 
ao mesmo tempo. Os opostos e sua tensão dialética vêm à tona quando o ser se abre para a arte.

De parabéns a OAB/SE e os jovens talentos que aqui se encontram.
Que este compêndio de arte seja um incentivo para todos os jovens que a ele tiverem acesso e 

sirva de inspiração para todos!

EUGÊNIA MARIA NASCIMENTO FREIRE

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE INFÂNCIA, ADOLESCÊNCIA E 
JUVENTUDE DA OAB/SE
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A N O  I :  U M  M A R C O  S O C I A L

As letras, as palavras, as poesias. Os desenhos, as 
pinturas, a arte. Uma coletânea cultural que chega às 
nossas mãos, vindas de mãos infantis e adolescentes, 
mentes e inteligências que vivem esse aqui e agora, em 
uma época de muita informação, muitas contradições, 
muitas divergências políticas, muitas injustiças e 
discriminações.

Penso que a OAB/SE foi muito feliz ao criar os concursos 
de poesias, desenhos e pinturas destinados ao público 
infantil e adolescente das escolas sergipanas. Tendo o seu 
início na gestão do Presidente Henri Clay, ocasião em que 
esteve à frente da Comissão da Criança e Adolescente a 
Dra. Glícia Salmeron, o projeto teve seguimento durante 
todos esses anos e, especialmente agora, na gestão do Dr. 
Inácio Krauss, junto com a atual Presidente da Comissão 
da Criança e Adolescente, Dra. Acácia Lelis, vem a público 
com a compilação dos trabalhos. É um sonho que se 
sonhou junto e por isso mesmo está se tornando uma 
realidade.

É para mim uma alegria apresentar à sociedade 
sergipana os jovens talentos premiados e seus trabalhos, 
porque os jovens são a esperança e a arte traz um novo 
significado para a vida.

A OAB/SE tem uma proposta de interação com a sociedade sergipana, em todos os níveis, e a cultura tem um papel relevante. 
Incentivar e valorizar a cultura e todas as formas de arte, para que se possa reinventar o momento presente, proporcionar novas formas 
de diálogo com a sociedade, incentivar a criação artística, valorizando os temas da igualdade, fraternidade, solidariedade, preservação 
ambiental, natureza, biodiversidade, entre tantos outros que constavam nos respectivos editais dos concursos que ocorreram durante 
esses anos.

A arte vem subverter a ordem do dia, trazendo o sabor da esperança. E a vida é assim, uma sucessão de coisas alternadas, seguindo 
uma ordem impermanente e não podemos ser nem ter tudo ao mesmo tempo. Os opostos e sua tensão dialética vêm à tona quando o 
ser se abre para a arte.

De parabéns a OAB/SE e os jovens talentos que aqui se encontram.
Que este compêndio de arte seja um incentivo para todos os jovens que a ele tiverem acesso e sirva de inspiração para todos!

A N O  I :  O B R A S  C L A S S I F I C A D A S  -  D E S E N H O / P I N T U R A

CATEGORIA :  6  A  10  ANOS

1º  LUGAR:  CARLA SOPHIA AQUINO DOS SANTOS
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2º  LUGAR:  GEOVANA 
SOUZA DE SANTANA

3º  LUGAR:  ANA BEATRIZ DOS SANTOS SILVA

M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :

IASMIN BISPO MENEZES LORENA CARDOSO DOS SANTOS
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CATEGORIA :  1 1  A  14  ANOS

1º  LUGAR:  PAULO RICARDO SANTOS DE OLIVEIRA 2º  LUGAR:  FÊNYX 
ANDRADE DA SILVA

3º  LUGAR:  PALOMA ALVES DOS SANTOS
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M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :

BIANCA FABRÍCIA  
BARROS MACHADO

LEIDY ANNE ALVES DE SANTANA

CATEGORIA :  15  A  18  ANOS

1º  LUGAR:  VINICIUS SANTOS DE JESUS
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3º  LUGAR:  BRENNO AUGUSTO TAVARES 
SANTOS

2º  LUGAR:  LUANA SANTANA MESSIAS

M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :

DANIEL MESQUITA DOS 
SANTOS

DANILO LISBOA OLIVEIRA
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A N O  I :  O B R A S  C L A S S I F I C A D A S  –  P O E S I A CATEGORIA :  6  A  10  ANOS CATEGORIA :  1 1  A  14  ANOS

1º  LUGAR:  VIVIELE DE 
FORTALEZA DE ANDRADE

1º  LUGAR:  S ILMARA DOS 
SANTOS

3º  LUGAR:  HEVELYN 
KAROLLYNY F.  TRINDADE

3º  LUGAR:  SAMARA DE 
JESUS

2º  LUGAR:  MARIA CLARA 
SANTOS RODRIGUES

2º  LUGAR:  RAFAELA SANTOS 
DE MATOS

Meio Ambiente

Falando nesse assunto
Que hoje  é  tão d iscut ido 
Posso dizer  que é  muito
O preju ízo  sent ido.

É  hora  de ref let i r
E  começar  a  melhorar
Nossa maneira  de agir 
Pra  isso  não piorar !

Os  problemas apresentados 
Causados à  natureza 
Deixa-nos  preocupados 
E  causa grande tr isteza!

Estão sujos  nossos  r ios
Poluindo nosso ar
Queimando nossas  matas
Onde os  b ichos  vão morar ?

Agora  pensando bem 
No habitar  dos  animais 
Vivemos aqui  também
Nós que somos rac ionais

Se a  terra  está  ass im
Vít ima da nossa ação 
Já  que bicho é  inocente
Somos causa da questão.

Menino de rua
 
Dormindo no chão 
Sob a  marquise 
Que cobre  a  ca lçada f r ia  do 
mercadão.
Menino de rua . . .
Que perdeu a  d i reção 
Seu teto  é  o  céu estre lado
Sua cama um pedaço de papelão.
Menino de rua tão só,  no meio 
da mul t idão!
De seu só  uma garrafa  com água 
E  uma pipa com l inha enrolada 
na mão. 
Menino de rua . . .
A  v ida  fez  cont igo uma judiação 
Negou- lhe uma famí l ia
Com pais  amorosos ,  avós  e 
i rmãos . 
Menino de rua . . .
De corpo magrinho e  pé no chão 
Quem não te  conhece,  te  ju lga : 
cuidado!
Esse moleque é  um ladrão!
Menino de rua . . .
Espancado por  um padrasto  sem 
coração
Obrigado a  correr  para  as  ruas 
E  passar  por  muita  pr ivação. 
Menino de rua . . .
Para  você uma oração 
Para  que o  menino Jesus  te 
guarde
E não deixe  sua v ida se  encerrar 
num canto qualquer  de um l ixão.

Proteção aos animais

Os animais  estão todos 
Ficando em ext inção 
Os países  estão pretos 
Por  causa da poluição. 

Não só  a  poluição
Existem os  maus tratos 
Também tempos de contaminação 
E  pouquíss imos cuidados . 

Acontece espancamentos 
Como se  e les  fossem de br inquedos 
Ao invés  de serem tratados com 
emoção
Através  de pessoas  sem coração.

O cachorro  melhor  amigo 
Além de trazer  d istração 
E le  não precisa  ser  pago 
Para  ser  um amigão.

Leão re i  se lvagem 
Muito  populoso e  famoso 
Há muita  imagem em 
Que e les  saem formoso. 

A  l inda raposa 
Sempre bem elegante 
Sempre caçando coisa 
E  sempre o lhando para  f rente

Então vamos proteger  os  animais 
São seres  v ivos  que Deus cr iou 
Amor e  car inho não serão demais 
Para  aquele  que no pr imeiro 
instante  já  te  amou!

Compaixão

Preser ve sua humilde
Não ju lgue. . .  A jude. . .  Dê a  mão 
Não impor tam as  in just iças 
cometidas  contra  você 
Perdoe,  mostre  compaixão. 

Ao idoso esquecido pelos  f i lhos 
no as i lo
Faça uma v is i ta . . .  Console  seu 
coração 
Pois  é  t r iste  chegar  ao f im da 
v ida 
Amargando sol idão. 

Com aquela  v iz inha mexer iqueira 
não se  estresse . . .
Dê- lhe seu perdão 
Você não sabe se  por  t rás  do seu 
agir 
Não se  esconde a lguém vivendo 
uma grande af l ição. 

Compreenda os  mot ivos  dos 
outros 
Não guarde ódio  dos  que ferem 
seu coração 
Isso  fará  de você um ser 
super ior 
Um merecedor  da sa lvação. 

Proteção aos animais

Mal tratando os  cachorros 
Nós  perdemos um amigo 
Não cuidando dos  gat inhos 
Nós perdemos amiguinhos .

O coelho bonit inho 
Que peninha do bichinho
Todo mundo quer  mal tratar 
Mas se  isso  não acontece
Um amigo vai  ganhar .

Coitadinho do leão
Todo mundo quer  matar
Pra  fazer  casaco de pele 
E  um tapete  de arrasar . 

Meu país  é  l indo
 
Nele  eu posso ter  a  fé  que eu 
quiser 

Se  eu posso br incar 
Se  eu posso estudar 
Eu tenho o  d i re i to  de escolher  a 
re l ig ião que eu amar

Minha re l ig ião é  especia l
A dos  meus coleguinhas 
fenomenal 
Tenho amigos espír i tas  e 
evangél icos 
O Hugo é  do candomblé
E a  Fernanda reza  para  Jesus  de 
Nazaré

Nós somos amigos verdadeiros 
E  sabemos respeitar
A rel ig ião que cada um gostar .
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CATEGORIA :  15  A  18  ANOS

1º  LUGAR:  ERLAINE KAROLINE 
CUPERTINO MELO SANTOS

3º  LUGAR:  JOSÉ EDUARDO 
DA SILVA

2º  LUGAR:  ALYSSON DE 
JESUS

Sou bras i le i ra ,  sou neta  da 
Áf r ica 
Sou traços  exacerbados ,  sou 
cabelo  encaracolado 
Sou sobrevivente  dos  meus 
antepassados ,  que os  senhores 
f izeram escravos 
Sou as  re l ig iões  de matr iz 
af r icana 
Sou o  s incret ismo do branco 
europeu com o negro af r icano 
Sou o  batuque,  o  candomblé , 
o  xangô,  o  catol ic ismo,  o 
espir i t ismo 
Sou a  just iça  apl icada devido à 
Const i tu ição de 1891 
Sou a  l iberdade do decreto  de 
um país  la ico 
Pois  com a  abol ição da 
escravatura  houve uma aber tura 
ao que chamamos de l iberdade 
re l ig iosa 
Não se  retra ia  d iante  da cul tura 
que nos  construiu
Não faça do som da macumba 
um chiado 
Faça de cada onda sonora  um 
respeito  ao próximo 
Visando sempre a  paz ,  a 
l iberdade e  só  ass im haverá 
progresso
Pois ,  antes  de tudo,  somos 
f ruto  do amor,  s imbol izando a 
consciência  negra

A ESPERANÇA QUE NOS MOVE

Toda re l ig ião tem sua própr ia 
crença 
Que prega o  amor  e  seus  va lores 
E  às  vezes ,  por  indi ferença 
Acaba provocando dores . 

A  intolerância  re l ig iosa  ronda o 
mundo 
Apesar  de se  pregar  a  paz ,  amor 
e  f raternidade 
Cr i t ica-se  o  próximo de forma 
in justa 
Cr iando-se  conf l i tos  na 
sociedade. 

Rel ig ião é  muito  mais  que um 
Deus . 
Desejo  v iver  em um mundo com 
respeito 
Onde todos possam ter  sua 
re l ig ião 
E  conviver  com os  mesmos 
dire i tos . 

Sonho com um mundo l ivre 
Onde as  re l ig iões  respeito 
possam ter . 
Esse  é  o  mundo onde sempre 
quis  v iver . 
 

Há coisas  nessa  v ida 
Que não consigo entender 
Como as  pessoas  podem jogar 
comida no l ixo 
Enquanto cr ianças  choram 
famintas 
Sem terem sequer  um pouco de 
fe i jão  para  comer ?
Que pena que dá 
Ver  gente sem morada 
Dormindo num papelão largado 
na calçada 
Lutando para  de f r io  não morrer 
Enquanto outros  estão em seus 
palác ios 
Bem al imentados 
Sob lençóis  perfumados 
E  nem lembram de agradecer . 
Então uma pergunta a  Deus eu 
faço : 
-  Por  que tem gente que veio  a 
esse  mundo só  para  sof rer ? 
Que louco e  in justo  é  esse 
mundo 
Onde uns  tudo têm e não se 
lembrar  de agradecer 
E  outros  que nada têm 
Agradecem aos  céus 
Quando conseguem um pedaço 
de pão para  comer.

A N O  I I :  H Á  O  Q U E  C O M E M O R A R  AO S  2 7  A N O S  D O  E C A ?

Em dezembro de 2017, mais de 20 crianças e 
adolescentes foram premiados na 2ª edição do certame. 
O concurso envolveu alunos de escolas públicas de todo 
o Estado, além de crianças e adolescentes inseridos em 
projetos e programas de entidades do terceiro setor e 
da sociedade civil organizada, a exemplo do CRAS, da 
Fundação Renascer e do Instituto Augusto Franco.

Vencedora na modalidade poesia, Jeiseanny 
Freire, de 14 anos, definiu o concurso como uma 
experiência ímpar em sua vida. “É o primeiro ano que 
participo, por isso estar recebendo esta medalha, é 
uma emoção única, um momento que ficará marcado 
em minha memória”. Emocionada, a mãe de Jeiseany, 
Edivânia Freire, destacou o orgulho pela conquista da 
filha. 

“É muito gratificante vê-la conquistando 
a medalha, principalmente por saber que ela 
alcançou esse reconhecimento com uma poesia em 
homenagem a sua avó, que faleceu há sete anos. 
Ela escreveu com o coração e encantou a todos. Isso 
me enche de orgulho”, disse Edivânia. Nesta edição, 
quase 160 participantes enviaram obras relacionadas à 
família, à liberdade religiosa, à violência de gênero, ao 
meio ambiente, à proteção dos animais e à igualdade.

Sob o tema “Os 27 anos do ECA, na perspectiva infantojuvenil: temos o que comemorar?”, o concurso foi lançado em julho de 2017 
com os propósitos de contribuir e fomentar para uma concepção de vida a partir do olhar infantojuvenil e seus direitos fundamentais. Os 
trabalhos, puderam ser depositados até na sede da OAB em Aracaju, na Escola Superior de Advocacia (ESA) ou nas Comissões Regionais 
da OAB/SE em Itabaiana, Estância e Lagarto. 
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A N O  I I :  O B R A S  C L A S S I F I C A D A S  -  D E S E N H O / P I N T U R A

CATEGORIA :  06  A 10  ANOS

1 º  LUGAR –  ANALY ESTEFANY SANTOS MOURA 3º  LUGAR –  JENNYFER MICAELE 
SANTOS DE OLIVEIRA

2º  LUGAR –  NILTON GABRIEL DOS SANTOS 
SOARES
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M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :

ANNY GABRIELLY SANTOS DUO JOÃO PEDRO SILVA DA CRUZJOSÉ DANIEL DE JESUS SANTOS WALLACE SIVALDO FERREIRA DA SILVA
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CATEGORIA :  DE 1 1  A  14  ANOS

1 º  LUGAR –  SAMUEL MENEZES L IMA

2º  LUGAR –  CRISTOFER SOUZA SANTOS 3º  LUGAR –  CAMILLY VITORIA 
BATISTA DOS SANTOS
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ALLAN CRISTIAN MOURA DE JESUS

M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :
CATEGORIA :  DE 15  A  18  ANOS

1 º  LUGAR –  CARLOS EDUARDO AGRIPINO MATOS
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2º  LUGAR –  EVERTON GOMES DE JESUS 3º  LUGAR– JOSÉ EVERTON 
SANTIAGO DE LIMA

M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :

DEIVID SANTOS DA SILVA
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A N O  I I :  A U T O R E S  C L A S S I F I C A D O S  –  P O E S I A

Nesta edição, entre desenhos e poesias, 158 participantes enviaram obras relacionadas à 
família, à liberdade religiosa, à violência de gênero, ao meio ambiente, à proteção dos animais 
e à igualdade. A Comissão Julgadora, composta por conselheiros seccionais da OAB/SE, artistas 
plásticos, membros e presidentes de comissões da Ordem, classificou na modalidade “Poesia” 10 
trabalhos, sendo um deles menção honrosa. Confira o nome dos escolhidos:

Categoria: de 06 a 10 anos
1º Lugar – Kerlon Nascimento Rocha
2º Lugar – Lucas da Silva Cardoso
3º Lugar – Nathalia dos Santos

Categoria: de 11 a 14 anos
1º Lugar – Jeiseanny Freire dos Passos
2º Lugar – Matheus Lima da Conceição
3º Lugar – Vitória dos Santos Pereira

Categoria: de 15 a 18 anos
1º Lugar – Vivian Beatriz Marquez dos Santos
2º Lugar – Vera Lucia Santiago de Lima
3º Lugar– Sandra Luana Costa Santos

Menção Honrosa:
Monize Evelly Santana dos Santos

A N O  I I I :  O L H A R  P O R  M E I O  DA  A R T E

O III Concurso Cultural foi realizado em 
2018, com cerimônia de premiação ocorrida no 
mês de setembro. O certame teve o propósito 
de fomentar a produção artística entre crianças 
e adolescentes das escolas públicas do Estado, 
incentivando a discussão sobre o resguardo de 
direitos fundamentais da sociedade. Os estudantes 
selecionados foram agraciados com medalhas 
e brindes, além de serem prestigiados com a 
presença de familiares e professores.

A competição trouxe o tema “Os 28 anos do 
ECA: Olhar por meio da arte” e a solenidade de 
premiação contou com a exposição dos desenhos 
e pinturas dos três primeiros colocados e as 
menções honrosas de cada categoria. Além disso, 
todas as poesias escolhidas foram recitadas pelos 
seus autores, solicitados a repetirem a leitura pela 
emoção que causaram no público. 

Fomentar a arte e a criatividade na juventude 
foi um importante estímulo à reflexão sobre as 
temáticas sociais e suas realidades. A terceira edição 
foi marcada por muita emoção, trazendo a proposta 
de abrir o diálogo com os jovens e estimular que 
eles manifestem, através da arte, o seu sentimento relacionado aos direitos fundamentais e à dignidade da pessoa humana.

Arlene Batista, secretária-geral da comissão direcionada à infância e juventude, contou que, surpreendentemente, a maioria 
das inscrições partiu do interior do Sergipe. “A maioria dos inscritos é de Itabaiana, Areia Branca. É um grande avanço, mas a gente 
percebeu que da capital houve uma maior distribuição de escolas que não participaram”, afirmou à época.
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A N O  I I I :  O B R A S  C L A S S I F I C A D A S  -  D E S E N H O / P I N T U R A

CATEGORIA :  DE 6  A 10  ANOS

1º  LUGAR:  ELIZA DO NASCIMENTO ALMEIDA

2º  LUGAR:  FELIPE GABRIEL DOS SANTOS 3º  LUGAR:  IASMIN VITÓRIA 
EVANGELISTA DOS SANTOS
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M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :

ANA MONIZY FREIRE SANTOS

ANDREW VINICIUS ANDRADE SANTOS

JAMILLE SANTOS FERREIRA

LUAN CORREIA DOS SANTOS PAULO HENRIQUE NUNES BATISTA
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CATEGORIA :  1 1  A  14  ANOS

1º  LUGAR:  LUCIANO DE LIMA FERRAZ 2º  LUGAR:  MARIA VITÓRIA DA 
CONCEIÇÃO NASCIMENTO

3º  LUGAR:  ARIANA SILVA DE JESUS
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M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :

ROMÁRIO DE ALMEIDA CARVALHO

MARIA VITÓRIA DOS SANTOS

GIOVANNA BISPO DE JESUS

PABLO D’ALESSANDRO SANTOS LIMA

CATEGORIA :  DE 15  A  18  ANOS

1º  LUGAR:  MILEIDE SANTOS DE 

CARVALHO

2º  LUGAR:  LUANNA MARIA NASCIMENTO 
DE OLIVEIRA
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3º  LUGAR:  KAUANE DOS SANTOS FEITOSA

A N O  I I I :  A U T O R E S  C L A S S I F I C A D O S  –  P O E S I A

A terceira edição do concurso contou com mais 
de 200 inscrições. Divididos entre a avaliação da 
produção imagética e textual, artistas sergipanos 
foram convidados a analisar as artes das crianças e 
adolescentes envolvidos com o projeto. O principal 
fator de avaliação foi a criatividade imersa no processo, 
além de originalidade e técnica.

Terceiro colocado entre os estudantes de 11 a 14 
anos, Yuri Lisboa de Jesus, escreveu sobre bullying e, 
em sua avaliação, a poesia também exige uma pesquisa 
prévia sobre os assuntos abordados. “Primeiramente 
eu agradeço à minha mãe, ao meu professor, à minha 
diretora, pois se não fosse por eles, eu não teria chegado 
aqui hoje”, disse animado.

A mãe de Yuri, Alessandra Lisboa, afirmou na 
ocasião que acredita na promoção do evento pela 
oportunidade dada a crianças, como o seu filho. Ela 
descreveu o quanto o menino é estudioso e gosta 
de ler e escrever, demonstrando o orgulho pelo 
reconhecimento de seus esforços. “Para mim, foi um 
trabalho muito exemplar que o pessoal da OAB fez”.

Ao ler os escritos dos jovens, a advogada, poeta 
e integrante da Comissão Julgadora, Eugênia Freire, 
reforçou o esforço posto pela Comissão da Infância, 
Adolescência e Juventude para a realização da proposta, 
valorizando a produção cultural nas escolas: “Esse 
concurso tem sido um marco na gestão da comissão e 
para mim é um orgulho estar aqui e contribuir”.

Confira os classificados na modalidade poesia:

CATEGORIA :  DE 6  A 10  ANOS

1º  LUGAR:  MATHEUS WILSON ALVES 
DE SOUZA

2º  LUGAR:  EMILLY VITÓRIA DA 
COSTA NUNES

3º  LUGAR:  AYANA SILVA DE 
JESUS

Oh Bras i l  terra  quer ida!  Um 
poema natural
Cr iada por  mente div ina  como tu 
não há igual .
Suas  f lorestas  e  mares  que 
enfeitam o meu lar .
A  beleza  dos  seus  d ias  e  a 
doçura  do luar .
Ó meu Deus por  favor  só  te  peço 
uma coisa , 
Abençoe minha nação pois  do 
je i to  que está
Seus f i lhos  não aguentam 
não,  pois  nesse país  só  se  vê 
corrupção.
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MENÇÃO HONROSA:

EMILY LAUANE ALVES DOS 
SANTOS

FERNANDA DE SANTANA 
COSTA

PEDRO HENRIQUE GOMES 
SANTOS

A água está  acabando
A poeira  invadindo
As f lorestas  devastadas
E o  ambiente  poluído
Você o lha para  c ima
E só  vê  poluição
Fumaças e  queimadas
De pessoas  sem noção
E meu sonho é  fazer
Desse mundo bem melhor
As pessoas  não me a judam
E eu não posso fazer  só.

O Ambiente
Quando eu v i  aquele  r io 
poluído no meu olhar ;
Eu f iquei  d izendo,  vou l impar ;
E  o  ambiente  vou preser var 
para  o  mosquito  não se  gerar ;
Melhor  você se  prevenir , 
preser ve seu ambiente ;
Recic le  o  l ixo  da rua para  o 
mosquito  da dengue não te 
p icar ;
Pense bem,  você deve 
preser var !

CATEGORIA :  DE 1 1  A  14  ANOS CATEGORIA :  DE 1 1  A  14  ANOS

1º  LUGAR:  JAÍNNE 
NASCIMENTO DOS SANTOS

1º  LUGAR:  ÂNGELO GUSTAVO 
DOS SANTOS OLIVEIRA

3º  LUGAR:   INGRID 
APARECIDA DOS SANTOS 
MOTA 

2º  LUGAR:  JUCIMARA SILVA 
CONTREIRA SANTOS

3º  LUGAR:  YURI  L ISBOA DE 
JESUS

ALICE CUNHA MENEZES 
NUNES

SOPHIA SANTOS DE GOIS

ALINE ANDRADE OLIVEIRA

2º  LUGAR:  EDUARDA 
SANDRINE SANTOS

À procura de mim

Julgada
Pela  culpa sou tomada
Corpo e  a lma v io lentada

Não adianta  gr i tar
Ninguém meterá  a  colher
Acredita-se  que você quer

Não se i  mais  quem sou
Nem aonde vou
Sigo sem rumo,  sem prumo, 
sem amor

Onde estou ?
O que f iz?
Acho que me perdi

Num buraco profundo
Desço em queda l ivre
À procura  de mim

Bul ly ing

O bul ly ing é  um ato 
muito  indecente
Machuca de montão 
E  afeta  muita  gente 

Porém não somos 
inocentes
Com ta l  ato  indi ferente
Devemos ser  bem 
di ferentes
Denunciando ta l 
incompetente

Não ofendam as  cr ianças 
Em qualquer 
c i rcunstância
Devemos ser  mais 
conscientes 
Muito  mais  obedientes 

Marie l le  Franco

Com a mor te  de Marie l le
Pensaram que i r iam calar
A voz  do povo bras i le i ro
Mas acabaram a  se 
enganar
Pois  a  voz  de Marie l le
Ressoa em cada c idadão
Calaram a  voz  dela
Mas não de toda a 
população
Muitos  se  revol taram na 
causa
sem serem ouvidos
porque a  mor te  dela
ainda é  um caso não 
resolv ido.
Marie l le  presente ,  aqui  e 
sempre!

Meu coração por  t i , 
mamãe

Meu coração v ibrou
Quando eu ouvi  a  voz  de 
minha mãe.

Meu coração de 
fe l ic idade chorou
Quando v i  o  br i lho no seu 
o lhar .

Meu coração se  a legrou
Quando olhei  o  seu 
sorr iso .

Meu coração se  eternizou
Quando eu sent i  que e la 
ser ia  minha mãe.

O que ser ia  de mim
sem a minha mãe?

Interrogação

Onde está  o  meu pai ?
Alguém viu ?
Como será  o  seu rosto?

Onde está  o  meu pai ?
Qual  a  sua prof issão?
Será  que tem coração?

Onde está  o  meu pai ?
Não canso de perguntar
Ainda nessa  v ida ,  hei  de 
encontrar

Dizem que pai  é  quem cr ia
Em cada padrasto
Era  o  meu que eu v ia

Quando bate  a  melancol ia
No meio  da tarde f r ia
Vol to  a  me perguntar :  onde 
está  o  meu pai ?

A natureza fa la ,
mas agora está  gr i tando
E se perguntando:
“quem são esses  seres
que estão me mal tratando?
Ouvir  d izer  que são os 
humanos;
De todo o  re ino animal
é  o  único que a  mim faz  mal ;
Não sei  ao cer to  o  que e les 
pretendem,
se acham melhores ,  mas de 
mim dependem
Até onde isso vai  dar ?
Quando a  escassez chegar, 
o  u l t imo r io  secar,
e les  vão se  tocar  que nada 
dura se  não cul t ivar
Vão ver  que meus recursos 
são
f in itos  e  a í  deles  é  que v irá 
o  gr i to !”Insanidade

Veste  a  tua pele
Come a  tua carne
Bebe o  teu sangue
Caça,  pesca
Mata
Não impor ta  a  idade
Sem dó
Remorso
Ou piedade
Em nome do luxo
Da saúde
Da insanidade
Quando o  inf in i to
Ao f im chegar
Nem mais  um bicho 
restará

M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :
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MENÇÃO HONROSA:

CLEANE LIMA DA PAIXÃO GABRIELA AMARO DA SILVA 
FERNANDES

MAICON DOS SANTOS 
SANTANA

MATHEUS LIMA DA 
CONCEIÇÃO

Nação Negra 

Eu nasci ,  mas não l ivre
Eu sou guerre i ro ,  mas não 
reconhecido
No mundo de escravidão,
Ninguém respeita  a  minha cor  e 
re l ig ião
Nação negra ,  nação de raça
Nação de força  e  de garra .

Negro,  negro eu sou e  me 
orgulho em dizer
Pois  eu sou ser  humano igual  a 
você
Muitas  vezes  descr iminado
Mas nunca abalado
Sempre lutando e  prosseguindo
Pois  se i  que no caminho
Uma v i tór ia  está  surgindo

Vivo de marcas  que o 
preconceito  deixou em meu 
coração
Muitas  marcas  de rac ismo, 
preconceito  e  descr iminação
Pois  n inguém sabe o  verdadeiro 
va lor  da  nossa  nação.

Meu corpo,  minhas regras .
De que serve tantas  regras
Se no f inal  não são seguidas
Não,  não me toque,  não.

Não quero,  não estou af im
Tantos não,  tantas  regras
Minha voz não serve de nada?
O que s into,  o  que penso.  Eu . . .

Eu s into suas mãos no meu 
corpo!
Elas  passam por  cada parte  dele
Mesmo depois  do não,  você não 
para
Estou apavorada eu não s into 
mais  nada

Simplesmente acabou . . .  acabou
Toda ra iva ,  toda dor,  todo 
rancor,  acabou
Estou morta ,  eu me matei ,  ou 
você me matou ?

A N O  I V :  L I B E R DA D E ,  I G U A L DA D E  E  R E S P E I T O ,  S E M 
R E T R O C E S S O S  PA R A  T O D O  P OVO  B R A S I L E I R O

Em 2019, o tema do concurso foi “Liberdade, 
Igualdade e Respeito, sem retrocessos para todo povo 
brasileiro”. O certame foi destinado aos estudantes de 
escolas públicas, do ensino fundamental e médio do 
Estado, além de crianças e adolescentes inseridos em 
projetos da sociedade e entidades do terceiro setor. Os 
três primeiros colocados de cada categoria receberam 
em novembro as medalhas de ouro, prata e bronze e 
certificados de participação.

A solenidade de premiação foi aberta pela 
presidente da Comissão da Infância, Adolescência e 
Juventude, Acácia Gardênia Santos Lelis. Logo após, 
houve a apresentação cultural do Grupo de Percussão 
Lateiros Curupira, formado por crianças e adolescentes 
do Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) 
Maria Diná Menezes, localizado no Bairro 17 de Março.

Na cerimônia, 40 crianças e adolescentes foram 
premiados e estiveram presentes estudantes de 
inúmeras escolas da capital e do interior de Sergipe. 
“Tivemos inscritos estudantes de escolas de diversos 
municípios do Estado, como Barra dos Coqueiros, 
Areia Branca, São Cristóvão, Itabaiana, Frei Paulo, 
entre outros municípios”, explicou a presidente da 
Comissão. 

A estudante, Kawane Jennefer Santos de Freitas, 14 anos, da Escola Municipal de Ensino Fundamental Presidente Tancredo 
Neves, localizada em Aracaju, ficou classificada em 1º Lugar na modalidade Desenhos e Pinturas. O desenho dela retratou uma 
parada gay. Além do desenho, Kawane também fez uma frase: “Todos podemos ser como queremos ser. Aceite, respeite o ser”. 
“Fiquei surpresa com a premiação. Fiquei feliz, foi muito bom”, afirmou.
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A N O  I V :  O B R A S  C L A S S I F I C A D A S  -  D E S E N H O / P I N T U R A 

CATEGORIA :  DE 6  A 10  ANOS

1 º  LUGAR –  MARIA JÚLIA FREITAS DOS SANTOS 2º  LUGAR –  LUCAS SANTOS BOMFIM

3º  LUGAR –  KEVILY REBECA 
BARBOSA FARIAS
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M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :

ALEX ROBERT DE JESUS SANTOS JOÃO PEDRO CORREIA DE ALCÂNTARA

EMILY NAYRA SANTOS DANTAS

JÉSSICA RODRIGUES DOS SANTOS

ISABELA FIGUEREDO
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CATEGORIA :  1 1  A  14  ANOS

1 º  LUGAR –  KAWANE JENNEFER SANTOS DE FREITAS

2º  LUGAR –  GABRIEL WALDEMAR FERREIRA 

DE ANDRADE

3º  LUGAR –  JENNYFER DOS SANTOS
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M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :

YASMIN VITÓRIA EVANGELISTA 

DOS SANTOS

ALESSANDRO DOS SANTOS VIEIRAKARLA MYLENA BATISTA ANDRADE ROMÁRIO DE ALMEIDA CARVALHO
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CATEGORIA :  DE 15  A  18  ANOS

1 º  LUGAR –  CARLA MARIANA DA SILVA OLIVEIRA

2º  LUGAR –  MARCOS FRANCISCO 

DOS SANTOS

3º  LUGAR– JOÃO PEDRO REIS  DOS 

SANTOS



59 60
O PROTAGONISMO JUVENIL NO CONCURSO CULTURAL DE DESENHO, PINTURA E POESIA DA OAB/SE O PROTAGONISMO JUVENIL NO CONCURSO CULTURAL DE DESENHO, PINTURA E POESIA DA OAB/SE

MILEIDE SANTOS DE CARVALHO

ROSÂNGELA DO CARMO SILVA

ADREINA LORENA LEÃO DOS SANTOS

M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S : A N O  I V :  O B R A S  C L A S S I F I C A D A S  -  P O E S I A CATEGORIA :  DE 6  A 10  ANOS

1 º  LUGAR –  DAFNE GABRIELE 
REIS  DOS SANTOS

2º  LUGAR –  ELIZABETHE RIBEIRO 
ANDRADE

3º  LUGAR –  DANIEL L IMA MOTA

Poderia  ser  d i ferente . . .
Não ter  que ver  os  pobres 
animais , 
Abandonados por  seus  donos ,
Nas  masmorras  da v ida ,
Vivendo no f r io  e  no l ixo. 

Poder ia  ser  d i ferente . . .
Não ter  que ver  os  pobres 
animais 
Sof rendo com o desprezo
De aqueles  que são os  seres 
rac ionais .

Poder ia  ser  d i ferente . . .
Se  todos  nós  lutássemos
Na defesa  dos  animis 
Na busca pela  harmonia . 

Todos fa lam de just iça 
L iberdade e  so l idar iedade
Somos donos das  r iquezas 
Mesmo com as  des igualdades 

Todos os  d ias  acordo tr iste
Por  ver  esse  país  ass im 
Se não é  uma mulher  que morre 
Um homossexual  é  espancado a l i

As  mulheres  não são mais  f rágeis 
Como na música  nacional 
Just iça  e  igualdade queremos 
Nossa v ida não é  caso banal 

O meu credo não é  o  seu
Mesmo ass im eu te  respeito 
Pois  Deus o  nosso cr iador 
Nos  ensinou a  ser  nós  mesmos

Do meio  ambiente  somos 
responsáveis 
Pela  v ida  dos  animais 
Preser var  a  natureza 
É  uma missão de paz

Meu futuro  eu preparo
Com estudo e  dedicação 
Pois  as  le is  sempre pretendem
Proteger  os  c idadãos . 

O país  onde eu v ivo 
Para  o  mundo é  encantado 
Muita  música  e  festa 
Eu não vou f icar  ca lado. 
Fa la-se  de igualdade,  l iberdade 
e  respeito

A igualdade é  para  todo mundo
Coisa  que quase ninguém faz 
As  pessoas  não parecem gente
Parecem mais  um capataz 

O respeito  é  sempre bom
 Todos gostam de ter 
Seja  branco,  negro ou índio 
Respeitar  é  o  meu dever . 

O mundo é  para  todos 
Mas e le  pode acabar 
Pois  o  preconceito  das  pessoas 
A l iberdade pode t i rar

Do meu futuro  cancele  estou 
cuidando
Estudar  é  o  meu dever
Quando eu f icar  adul to 
O justo  eu vou fazer 

Eu sonho com um país 
Bem melhor  para  v iver 
Onde a  raça é  humana 
Onde o  amor  i rá  vencer 

Vamos proteger  urgente 
O meio  ambiente  e  os  animais 
Somos todos uma famí l ia 
Feita  por  Deus ,  nosso pai .
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M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :

M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :

FLÁVIO DUARTE CAETANO 1 º  LUGAR –  THAYSSA VITÓRIA 
SANTOS ALMEIDA

3º  LUGAR –  JANDSON 
RODRIGUES DA SILVA

LAURA BEATRIZ DOS SANTOS

JOSÉ RUAN ARAÚJO SANTOS

1º  LUGAR –  CLEANE LIMA 
DA PAIXÃO

2º  LUGAR –  ALINE 
ANDRADE DE OLIVEIRA

3º  LUGAR –  HERICLEUTON 
ALMIR SANTOS SILVA

JHONATAS DE JESUS BATISTA2º  LUGAR –  MÍRIAM CRISTINE 
DA SILVA BARBOSA

JENNIFER FERNANDA SILVA GOMES

Meio ambiente
Temos que cuidar. . .  o meio 
ambiente preservar
Se não cuidarmos,  essa 
paisagem l inda pode acabar.
E não é só retirar da natureza, 
mas sim devolver com clareza
Para que a natureza seja 
sempre a mesma. 

Vamos lá!  O meio ambiente não 
pode esperar.
Com a nossa ajuda poderemos 
mudar
E o mundo temos que valorizar, 
amar e cuidar
E parar com a poluição do ar 
que nos afeta sem cessar.

O mundo lá na f rente tem que 
ser diferente. 
O meio ambiente é a nossa 
úl tima esperança
Isso podemos concordar
É nossa obrigação pela natureza 
zelar.

Faz diferença 
O cadeirante ou o negro
O cego e os demais 
Será que estou falando grego 
Cadê os direitos iguais? 

Dessa forma não temos paz
Sem paz,  não há esperança
Temos que ensinar o respeito 
Desde cedo, a todas as crianças 

Tem o preto,  tem o branco 
E o que se diz amarelo  
Todos temos que dar as mãos 
E formar um grande elo.

Cidadania e Igualdade
Não importa de onde vem
Grécia ou índia
Egito ou Europa
Ter os direitos respeitados, 
Isso que importa. 

Saúde, lazer e educação. . .
São alguns dos direitos do 
cidadão
Se verem dois homens de mãos 
dada.
Isso também é direito,  não 
importa o que você faça.

Todos temos direitos 
Não se trata só de educação.
Para toda a nação 
Nada de preconceito.

A gente precisa da l iberdade
Da l iberdade e muito mais 
A igualdade e o respeito 
Precisam existir  de verdade 

Eu respeito você,  eu respeito 
sua cor 
Agora só fal ta você me 
respeitar com amor.

Lutar pela igualdade 
Sempre que precisar
Pois os direitos à l iberdade 
É preciso repensar.

Igualdade e respeito 
Nesse mundo muitos sof rem 
Preconceito e racismo,
Vamos todos nos unir
E a igualdade ser nosso 
compromisso.

Mas o respeito tem que vir 
De cada cidadão, 
Vamos fazer a diferença 
E acabar com isso,  então. 

Temos que respeitas as pessoas 
Considerar o que elas são 
Pois todos somos iguais 
Nessa grande nação. 

Dor em si lêncio 
Olho para o meu corpo, 
E vejo manchas.
Olho para o meu interior, 
E vejo dor.

Tem manchas no meu corpo
Tem tristeza dentro de mim 
Tem um medo que não tem f im. 

Sou violentada, 
Mas sof ro calada. 
Tenho medo de me expressar,
Tenho medo de falar.

Tem gritos sufocados, 
Tem sorrisos isolados, 
Tem sonhos não conquistados.

Sou uma mulher
Não um objeto qualquer 
O não é não,
Caro cidadão! 

Cicatrizes
E as cicatrizes de cortes na minha 
pele são o sof rimento e tristeza 
marcados em mim. 
O sangue que escorre em minha 
pele implora fel icidade.
As lágrimas que escorrem em 
meu rosto é o rio que corre até 
você,  pedindo que não me deixe 
para queimar.
As águas que banham meu corpo 
ajoelham-se,  humilham-se pelo 
teu perdão.
A escuridão que me acompanha a 
todos os momentos implora pelo 
sol . 
A lua que vejo já não bri lha mais 
em meus olhos. 

A obscuridade em meus olhos quer 
que você olhe neles e me dê o seu 
sorriso. 
A vida que eu não tenho implora para 
que você a traga de vol ta.
As lâminas que penetram 
estraçalhando minha pele deixando 
manchas de sangue pelo chão do meu 
quarto que testemunha infel icidade, 
humilham-se pelo seu amor, 
querendo no mínimo seu abraço. 

Versos presos:  o retrato vigente da 
escravidão no Brasi l
A princesa Isabel aboliu a escravidão
O latifundiário cruel não a aboliu não
Contribuindo assim para a 
desigualdade social
No âmbito da escravidão laboral . 
Mesmo que clames por l iberdade
Quem há de escutar?
Pois o recurso para o combate desse 
mal 
O governo só faz cortar.
Salvem os escravos da modernidade, 
Salvem os cativos laborais!
Salvem pela nossa sergipanidade, 
Salvem os trabalhadores rurais.
Lembrem da luta de zumbi 
Da persistência dos abolicionistas
Mesmo que eu escreva mil  gibis
Sozinho, não mudarei  essa cul tura 
arcaísta.
Pois dói  ver essa realidade tão 
evidente
Enquanto alguns querem pôr vendas 
na gente
E assim vamos vivendo contentes 
Nessa submissão descontente.
É preciso com urgência, 
Obter ef iciência,
Para uma magnif icência
E maior l iberdade, 
Dos escravos da atualidade. 

Proteção dos animais 
Sobre os animais
Tenho algo a dizer 
Gosto muito deles 
E cuido com prazer
Tem pessoas horrorosas
Que fazem elas sof rer
E eles na inocência
Não sabem se defender
Precisamos denunciar
Para eles poderem viver
Com a sociedade toda junta 
É mais fáci l  fazer 
Lutando pelos animais 
Para juntos poderem conviver

Famíl ia
Famíl ia é bem mais que pai  e 
mãe
Família é união
Família é amor e carinho
É colo,  quando precisa 
É tudo que o dinheiro não pode 
comprar
É um sentimento bom que nos 
faz enxergar 
O quanto é bom ter alguém 
para amar.

Famíl ia é mais que DNA 
É sentimento,  carinho,  amor 
Nem toda famíl ia é igual 
Mas cada uma tem seu valor 
Famíl ia é não se importar 
Se é negro,  branco ou pardo 
Mas sim querer estar 
Ajudando e sempre do lado.

Meio ambiente
Nós não cuidamos do nosso meio 
ambiente
E isso nos torna incompetente.
O meio ambiente nos pertence
E dele devemos sempre cuidar.

Nós precisamos ser pacientes
Com a natureza que nos rodeia
Se f icarmos bem atentos
Perceberemos que a natureza já 
não é mais a mesma.

Devemos cuidar e respeitar o 
meio ambiente
Para que a nossa vida seja longa.
O meio ambiente é muito 
importante
Cuide e deixe a natureza viver.

CATEGORIA :  1 1  A  14  ANOS
CATEGORIA :  15  A  18  ANOS
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M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :
NATÁLIA SOUZA DOS SANTOS

CARLA MARIANA DA SILVA 
OLIVEIRA

MARCOS LIMA DA CONCEIÇÃO

RITA MERENTINA SANTANA 
DANTAS

THAUANNY FERREIRA CRUZ 
MARTINS

Antes mesmo de nascer todos falam 
por você 
É menino ou é menina... é assim que 
deve ser
Porém, ninguém pode esquecer?
Gênero é você quem deve escolher!
Se João de vê Maria é preciso 
respeitas
Tente você mesmo se pôr no lugar
Imagine andar na rua e alguém te 
maltratar
É preciso empatia para a realidade 
mudar.
Ninguém nesse mundo merece 
exclusão
Ninguém nesse mundo deve morrer
Vítima de discriminação
Rosa ou azul
Somos livres para escolher
Que cada um viva o que nasceu para 
viver!

Diferentes e iguais 
As diferenças dão sabor ao mundo 
É tudo tão distinto e tão profundo 

Todos são galáxias diferentes 
Com o mesmo valor 
E discrepantes mentes 

Todos sentimos f rio e calor 
Peles de cores diversas 
Coração com a mesma cor 

O homem não é mais inteligente
A mulher não é f rágil 
Não é tão diferente 
Porque ninguém é mais ágil 
O branco não é melhor 
O negro não é inferior 
O rico não é o maior 
O pobre tem seu valor 

Tudo é tão distinto e tão profundo 
Imagine se não existissem 
diferenças no mundo 

Sem diferenças o planeta não teria 
cor 
Nada teria graça nem sabor 

Somos diferentes sim, mas também 
somos iguais 
O amor e o respeito são a fórmula 
da paz

O Meio Ambiente 
A natureza em que vivemos é 
muito bela 
Pena que não sabemos 
O quanto precisamos dela...
Os recursos naturais nos ajudam 
a viver
Água, terra e ar necessitamos 
para vivos permanecer

O meio ambiente sof re muito 
com o que fazemos com ela 
Desmatamento, queimada, 
desperdício, poluição...
Precisamos contribuir com 
ações simples 
Para sua preservação, fazendo a 
nossa parte 
Dizendo não à destruição 

Com a poluição que predomina 
o ar
Animais ameaçados de extinção 
Até mesmo a Amazônia sem 
proteção
Podemos viver muito pouco 
Até quando isso vai continuar? 

O planeta Terra está pedindo 
socorro
E apenas nós podemos ajudar 
As próximas gerações 
dependem da gente 
Para o futuro melhor se tornar
Faça sua parte, preserve esse 
patrimônio
Para que no futuro ele não 
venha acabar. 

S.O.S planeta
E mais uma vez eu aqui, refletindo 
sobre o que acontece no mundo 
As geleiras derretendo, 
As florestas queimando, 
Os animais morrendo,
E a natureza acabando, 
Pessoas tentando ajudar e os 
hipócritas julgando
Num mundo onde o dinheiro manda 
e o desenvolvimento não para,  

Sempre haverá quem duvide e tente 
inventar mentiras para jogar em sua 
cara 
Mas nunca desista, não abandone seu 
mundo, 
Seu planeta, sua natureza, seus 
animais.
Pois o serr humano sem isso, não 
encontrará a paz.
S.O.S Meio Ambiente, a natura e os 
animais.

Meio ambiente
A natureza tem suas qualidades 
Ela é a própria liberdade 
Com fauna e plantas do mesmo tom 
Ela é tudo de bom 

Frutas de muitos sabores
Todos possuem seus valores
Cada uma no seu lugar
É por isso que devemos cuidar

A água boa para beber 
Só encontramos no lar 
Mesmo sem você saber
Ela pode acabar

As plantas têm uma grande função 
E muitas pessoas destroem então
Elas produzem o oxigênio para respirar
Cabe a nós humanos 

Amar, respeitar, preservar
Ajude o nosso planeta, ele vai sumir
E isso não pode acontecer
Se a gente se unir 

A N O  V :  D I R E I T O S  D E  C R I A N Ç A S ,  A D O L E S C E N T E S  E 
J OV E N S  E M  T E M P O S  D E  PA N D E M I A

No dia 13 de julho de 2019, data em que foram 
celebrados 30 anos de promulgação do Estatuto da 
Criança e do Adolescente, a OAB Sergipe lançou o 
edital para a quinta edição do Concurso Cultural de 
Desenho, Pintura e Poesia da Infância e Juventude. 
Sob o tema “Direitos de crianças, adolescentes e 
jovens em tempos de Pandemia”, a quinta edição 
do certame foi direcionada a estudantes do ensino 
fundamental e médio de escolas públicas e privadas 
de todo Estado. 

“O concurso visa criar um espaço de interlocução 
entre a OAB e a comunidade estudantil a partir da 
compreensão prévia do público infanto-juvenil sobre 
seus direitos – os quais não podem ser sacrificados na 
pandemia. Assim, a Comissão incentiva a promoção 
de uma cultura democrática e interativa com o 
direito das crianças e adolescentes junto à sociedade 
sergipana”, considerou a presidente da Comissão 
de Infância Adolescência e Juventude da OAB/SE, 
Acácia Lelis.

Das 73 inscrições no V Concurso, 23 crianças e 
adolescentes foram classificados, sendo 15 na modalidade Desenho e Pintura e 8 na modalidade Poesia. A cerimônia de premiação 
aconteceu em novembro, respeitando as medidas de prevenção à Covid-19. A abertura da solenidade de premiação foi feita pelo 
presidente da OAB, Inácio Krauss, que destacou a atuação da Comissão. “É uma Comissão que nos engrandece e nos enche de 
orgulho com a atuação”, afirmou.

A Conselheira federal e presidente da Comissão Nacional de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente da OAB, Glícia 
Salmeron, disse que a realização de ações como o Concurso significa efetivamente o protagonismo juvenil. “Isso é o compromisso 
que a OAB tem com a pauta da Infância, que significa nos permitir a desconstrução daquele conceito de que criança não opina, de 
que criança não deve ser sujeito de direitos, com direito a voz, a vez e a participação política”, abalizou.

A professora Rosa Maria Vieira de Santana, do Colégio Estadual Eduardo Silveira, do Município de Itabaiana, disse que se sentia 
muito grata em participar mais uma vez do Concurso Cultural. “Essa é a minha quarta participação dos meus alunos no Concurso e 
a gente se sente gratificada em ter esse espaço, em poder mostrar que os alunos do interior e dos povoados estão tendo o espaço 
para se expressar. E a OAB está possibilitando esse momento para eles”.

A estudante, Cleane Lima da Paixão, disse o quanto foi gratificante participar do Concurso. “É muito gratificante mais uma vez 
estar aqui, em mais um ano. Tenho uma eterna gratidão a OAB por estar proporcionando isso a cada adolescente e a cada criança. 
Quando vocês abrem a porta da literatura, da escrita, da pintura e do desenho vocês estão fazendo com que várias crianças e 
adolescentes entrem em um mundo realista, que sabe se expressar”, revelou.
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CATEGORIA :  DE 
06 A 10  ANOS

1 º  LUGAR –  ANA 
ALICE SANTOS 
DE JESUS

A N O  V :  O B R A S  C L A S S I F I C A D A S  -  D E S E N H O / P I N T U R A 

2º  LUGAR –  WELLYNSSON MATHEUS 

SANTOS FEITOSA LESSA

3º  LUGAR –  HELAYNE JULIA FONTES 
SANTOS
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ANNY ELLEN GONÇALVES SANTOS GEOVANNA SOUZA TORRES

M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :

CATEGORIA :  DE 1 1  A  14  ANOS

1 º  LUGAR –  BEATRIZ MOURA RIBEIRO
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2º  LUGAR –  LUAN CARLOS SANTOS 

OLIVEIRA

3º  LUGAR –  MARIA MIKAELI  GONÇALVES 

LOURENÇO

MARÍLIA BISPO DOS SANTOS KELLY CRISTINY DA SILVA FEITOSA

M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :



71 72
O PROTAGONISMO JUVENIL NO CONCURSO CULTURAL DE DESENHO, PINTURA E POESIA DA OAB/SE O PROTAGONISMO JUVENIL NO CONCURSO CULTURAL DE DESENHO, PINTURA E POESIA DA OAB/SE

CATEGORIA :   DE 
15  A  18  ANOS

1 º  LUGAR –  KAIKE 
JÚNIOR SILVA DE 
JESUS

2º  LUGAR –  JEANCARLOS SANTANA DOS 

SANTOS

3º  LUGAR –  PAULA FRANCIELLE 
FIRMINO DA SILVA
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 NICOLY STEFANY CONCEIÇÃO BISPO

FRANCIELLE DAS CHAGAS FERREIRA

M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :

A N O  V :  O B R A S  C L A S S I F I C A D A S  -  P O E S I A CATEGORIA :  DE 6  A 10  ANOS

1 º  LUGAR –  JHONATAS DE 
JESUS BATISTA

2º  LUGAR –  JOSÉ FERNANDES 
SANTANA FILHO

3º  LUGAR –  AYSLLAN SANTOS 
DE OLIVEIRA

Agosto L i lás
O nosso assunto de hoje , 
É  sobre  agressão domést ica , 
Para  fa lar  das  mulheres , 
Quando o  parceiro  não presta . 

Para  conhecer  bem um homem, 
Tem que saber  quando e le  era 
cr iança,
Se  fa lava a l to  com os  pais , 
Já  é  uma grande desconf iança.

Bater  em uma mulher ,
Não é  coisa  de se  fazer  não,
Mas tem vár ios  covardes , 
Que fazem isso  então.

Lavar  prato,  fazer  comida, 
E  a inda a  casa  varrer ,
E  quando e le  chega em casa , 
Nessa  mulher  va i  bater .

Por  isso  mulher  que é  guerre i ra , 
E  também é corajosa , 
Faz  coisa  que homem não faz , 
A í  se  torna revol tosa . 

Então vocês  mulheres , 
Tem é que denunciar
Acabar  com esse medo e  180 
discar .

Não ao rac ismo 

Se é  branco se  é  negro 
Todos merecem ser  aceitos 
Racismo é  preconceito 
Sociedade,  cadê o 
respeito? 

Por  que tanto desamor ? 
Tudo isso  só  pela  cor ? 
Que não just i f ica  o  va lor 
Se  a  a lma é  incolor 
Menos ,  por  favor !

Sem isso  de super ior idade 
Todos merecem igualdade 
Pois  o  que está  no coração 
É  o  que impor ta  de 
verdade. 

A  natureza não tem cor 
E  não tem harmonia 
Com o homem construindo 
E  destruindo a  sua v ida . 

Com tudo destruído vem a 
fome 
E a inda tem a  poluição,  a 
seca e  o  desperdíc io 
Deixando o  mundo f rági l  e 
degradado
Enquanto os  d ias  mais 
quentes 
Aquecem o planeta  da 
gente . 

Cor tam as  nossas  ár vores 
E  destroem nossas 
margens 
No dia  em que o  so l  não 
nascer 
Que o  mar  se  enfurecer 
Tudo que t inha v ida pode 
morrer . 

Pela  tua fa l ta  de respeito , 
Consciência  e  compaixão
Ainda há tempo para 
mudar 
Ainda há tempo para 
sa lvar 
O nosso meio  ambiente 
Que é  o  nosso lar . 

O  meio  ambiente
Entre  os  verdes  da mata 
Que os  homens desmatam 
O encanto e  o  aroma 
mat inal 
Trazem um ar  de ref lexão 
Socorro !  Pede o  meio 
ambiente . 



75 76
O PROTAGONISMO JUVENIL NO CONCURSO CULTURAL DE DESENHO, PINTURA E POESIA DA OAB/SE O PROTAGONISMO JUVENIL NO CONCURSO CULTURAL DE DESENHO, PINTURA E POESIA DA OAB/SE

CATEGORIA :  DE 1 1  A  14  ANOS CATEGORIA :  15  A  18  ANOS

1 º  LUGAR –  MÍRIAM CRISTINE 
DA SILVA BARBOSA

1 º  LUGAR –  F IRMINO DA SILVA 
SANTOS

2º  LUGAR –  CLEANE LIMA DA 
PAIXÃO

2º  LUGAR –  MIRIANE LORAINE 
DA SILVA BARBOSA

3º  LUGAR –  LUAN CORREIA 
DOS SANTOS

Desordem e retrocesso

Às vezes me vem à cabeça: 
Porque o  mundo é  ass im? 
A pobreza,  o  preconceito 
Estão causando o  nosso f im. 

As  pessoas passam fome 
E o  governo tenta expl icar ?
“É só uma cr ise ,  i rá  passar ”.
Mas quando? Alguém me 
diz?
Quantos mais  precisam 
morrer 
Para  o  Brasi l  “ progredir ” ?

Isso tem que acabar, 
Ninguém nasceu pra  sof rer 
Só queremos um mundo 
mais  justo 
Para poder  sobreviver . 

Minha Alma Sangra 
Enquanto sangro mais  uma vez
Meus agressores  correm e r iem de mim 
Meus olhos fecham,  mas minha a lma 
gr i ta .
Sou mais  um gay desse Brasi l 
Discr iminado,  v io lentado e  re je itado.
Mas nunca desist i re i  de mim e da 
minha v ida
Enquanto estou aqui  na maca deste 
hospita l 
Meus agressores  estão l ivres  vendo 
NetFl ix
Enquanto eu choro,  esperando que a 
le i  se ja  comprida 
Essa fo i  minha histór ia 
Ou histór ia  de vár ios  outros  homens 
Que como eu sof reram a consequência 
de ta l  ato.
Não me arrependo,  mas espero que 
melhorem.
Então me ouçam:  me ajudem!

O conto não era  de fadas
Eu sempre quis  um pra sempre,  pra 
sempre fe l iz ,
Mas o  que t ive  fo i  um pra sempre 
infel iz
Um que sempre me agredia ,
E  eu que pra  sempre sof r ia .
Calada dormia. . .
Achando que você i r ia  mudar  um 
dia
E eu acordar ia  desta  agonia
Mais  uma vez me enganei .
Já  era  hora de acordar,
De ver  que você não era  meu 
pr íncipe
O seu bei jo  não poderá mais  me 
despertar
Aqui  estou,  morta ,
Morta  e  sem mais  poder  sonhar.
Com o dia  em que tudo i r ia  mudar.
E  nos braços de um pr íncipe eu i r ia 
acordar.

Famíl ia  nos agrada 
E  sempre nos faz  r i r 
E les  são todos aqueles 
Que queremos nos unir . 

Famíl ia  é  preciosa 
Muito  espetacular 
Agradeço a  Deus por  ter 
um lar . 

Famíl ia 
Famíl ia  não é  só  sangue 
Famíl ia  também é lar 
Famíl ia  é  ter  pessoas
Sempre a  nos a judar.

Famíl ia  não é  só  sangue
Famíl ia  é  também lar
Famíl ia  é  ter  pessoas 
Sempre a  nos a judar. 

Famíl ia  também são 
nossos amigos 
E  todos ao nosso redor 
Famíl ia  são aqueles 
Que nos leva o  melhor. 

A  desigualdade 

No mundo há 
desigualdade 
Até mesmo em nosso 
país 
O que nos traz 
infel ic idade 
E  não nos deixa 
progredir . 

Desigualdade entre  raças 
Tem no trabalho ou no 
esporte
Infel izmente essa 
batalha 
Pode nos levar  até  a 
morte . 

George F loyd e  Jacob 
Blad
São s ímbolos  da 
res istência 
Nos ensinam a valor izar
As v idas  negras  e  ter 
mais  consciência . 

Um dia  isso vai  acabar, 
Brancos e  negros juntos 
vão v iver , 
E ,  nesse dia ,  o  mundo vai 
agradecer. 

ANO V I :  D IR E I TOS  DE  CR IANÇAS ,  ADOLESCENTES  E  JOVENS  E  OS 
D ESAF IOS  ENFRENTADOS  DURANTE  A  PANDEM IA

COM ISSÃO JULGADORA

Em 2021, na data em que se comemorou o 31º ano da promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), celebrado 
no dia 13 de julho, a OAB Sergipe lançou o Edital do VI Concurso Cultural de Desenho, Pintura e Poesia. Segundo a presidente da 
Comissão de Infância, Adolescência e Juventude, Acácia Lelis, houve uma mudança significativa a partir da implantação do ECA, 
que rompeu a doutrina da “situação irregular” estabelecida nos Códigos de Menores.

“O ECA passou a ver crianças e adolescentes enquanto sujeitos de direitos, lhes assegurando a prioridade absoluta. É uma 
norma de extensa garantia de direitos e temos que reconhecer a sua importância”, afirmou. Conforme Acácia, o país tem no ECA 
uma legislação que é de significativa valorização do que está ali previsto, mas ainda é preciso avançar muito na efetivação da norma.

Neste ano, o tema do concurso foi “Direitos de crianças, adolescentes e jovens e os desafios enfrentados durante a pandemia”. 
O certame é direcionado aos alunos e alunas do ensino fundamental e médio das escolas públicas e privadas de todo o Estado, bem 
como a alunos que podem estar participando de atividades em contraturno em entidades da sociedade civil e do terceiro setor, 
conforme modalidades descritas no edital.

Divididos entre avaliação da produção imagética e textual, artistas foram convidados a analisar as artes das crianças e 
adolescentes envolvidos com o projeto. O principal fator de avaliação foi a criatividade imersa no processo, além de originalidade e 
técnica.

Fábio Sampaio esteve presente no júri de todas as edições do concurso cultural e mencionou que foi observado o crescimento do 
aprofundamento nas temáticas das produções ao longo dos anos. Para ele, é interessante perceber como os jovens se relacionaram 
com os formatos de artes analógicas, quando o comum na atualidade é a demanda de dispositivos tecnológicos.

“É sempre uma grande satisfação, porque são crianças e adolescentes e tem muita verdade no que eles fazem. E, ao mesmo 
tempo, quando eles se relacionam com os temas, a gente que trabalha com arte há muito tempo consegue ver essa verdade e acaba 
aprendendo. Eu percebo que eles se divertem e a gente acaba se divertindo também”, afirma.

Um dos quesitos recorrentes nos trâmites avaliativos tem sido a certificação de que as obras realmente foram elaboradas pelas 
crianças e adolescentes, questão notada a partir da linguagem utilizada nos poemas. A integrante da Comissão Julgadora, Ilmara 
Souza Silva, explica que os jurados ficaram muito surpresos com a qualidade do material avaliado.

Ao longo das edições do concurso, foram e são integrantes da Comissão Julgadora:

POESIA
ILMARA CRISTINA SOUZA SILVA
EUGÊNIA MARIA NASCIMENTO FREIRE
ILTON MARQUES DE SOUZA
MARIA JOSÉ RODRIGUES FONSECA

DESENHO/PINTURA
FÁBIO SAMPAIO 
GLADSTON BARROSO
VALÉRIA BONINI
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A N O  V I :  O B R A S  C L A S S I F I C A D A S  -  D E S E N H O / P I N T U R A 

CATEGORIA :  DE 
06 A 10  ANOS

1 º  LUGAR –  REINAN 
DOS SANTOS 
MENEZES

2º  LUGAR –  GUSTAVO HENRIQUE 

ANDRADE MENDONÇA
3º  LUGAR –  ANDRIELLY ROCHA SILVA
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DAYANE ANDRADE SANTOS

M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :
CATEGORIA :  DE 
1 1  A  14  ANOS

1 º  LUGAR –  CRISTIAN 
GUILHERME DE JESUS 
SANTOS
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2º  LUGAR –  THYAGO WITOR DE JESUS 

SILVA COSTA

3º  LUGAR –  DHENISSON OLIVEIRA DE 
CARVALHO

CHRISTIANO LUCCA CARVALHAL 

BARROS
MARLON NUNES PORTO SILVA

M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :
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1 º  LUGAR –  JOÃO PEDRO ALMEIDA 

SANTOS

CATEGORIA :  DE 
15  A  18  ANOS

2º  LUGAR –  MORY ALVES SANTOS 

OLIVEIRA

3º  LUGAR– MICAEL ALVES DOS SANTOS



85 86
O PROTAGONISMO JUVENIL NO CONCURSO CULTURAL DE DESENHO, PINTURA E POESIA DA OAB/SE O PROTAGONISMO JUVENIL NO CONCURSO CULTURAL DE DESENHO, PINTURA E POESIA DA OAB/SE

EMILLY OLIVEIRA SANTOS REIS RONALDO PIAZENTINE L IMA SANTOS

M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :

A N O  V I :  O B R A S  C L A S S I F I C A D A S  -  P O E S I A CATEGORIA :  DE 6  A 10  ANOS

1 º  LUGAR –  ANNY EDUARDA 
GUIMARÃES SANTOS

2º  LUGAR –  ANDREY RAVY 
SANTANA SANTOS

3º  LUGAR –  RAFAELA DE 
JESUS MENEZES

Com essa  pandemia 
desencontre i  dos  meus amigos 
Por  questão de segurança 
E les  f icaram em minha 
lembrança. 

Foi  tudo tão de repente
Um fato  que assustoy muita 
gente 
A Covid  veio  do nada 
E  ass im matou muito  inocente . 

Tudo isso  desper tou a lgo 
di ferente 
A professora  é  boa e  inte l igente
Em tempos de pandemia
A nossa a legr ia  só  se  vê  nos 
o lhos  da gente . 

Vou fa lar  em esperança 
Não devemos perde- la  no 
coração
Vol tar  para  a  escola  fo i  muito 
bom 
Só em pensar  já  s into  emoção. 

Lave bem as  mãos com água e 
sabão 
Álcool  em gel  vamos usar ,  não 
podemos desviar 
Agradecer  é  necessár io ,  pois  a 
vacina chegou 
Relaxar ,  agora  não,  s iga  a 
recomendação. 

É  chato usar  máscara 
Mas máscara  tenho que 
usar 
Tenho muito  cuidado 
Para  o  Covid  não me 
pegar . 

Hoje  eu vou a  escola 
Aprender  muito  mais 
Nós  não temos recre io 
Mas estamos todos em 
paz . 

O nosso lanche é  na sa la 
Mas não muda o  paladar 
E le  é  sempre muito 
gostoso 
E  nos  a juda a  estudar . 

A  vacina já  chegou 
Meus pais  também já 
tomaram 
Logo sere i  vacinado 
E  com fé  em Deus esse 
v í rus  será  e l iminado. 

Me preparei  bem cedinho
Para  vol tar  a  escola
Tudo pronto e 
arrumadinho
Esperando aquela  hora 

Minha escola  toda l impa
Com murais  espalhados 
Nos davam boas  v indas
Nos fazendo sent i r  amados

Quando eu cheguei  na  sa la 
Me chamou a  atenção 
A sa la  quase vaz ia 
E  sem muita  d iversão 

Todos estavam de máscara
Passando á lcool  em gel  na 
mão
A distância  estava 
marcada
Todos prestavam atenção 

Estava estudando em casa
No celu lar ,  quando dava!
Agora  estudo presencia l
Está  tudo sensacional . 
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CATEGORIA :  DE 1 1  A  14  ANOS

1 º  LUGAR –  MIRIANE LORAINE 
DA SILVA BARBOSA

RAYSSA DE ARAÚJO SANTOS2º  LUGAR –  GIOVANNA BISPO 
DE JESUS

ISABELLY SANTOS SANTANA

1 º  LUGAR –  ALINE ANDRADE 
OLIVEIRA

3º  LUGAR –  JAISLAINNY 
MICKELLY L IMA PAIXÃO

O que é  uma famí l ia?

Famí l ia  não é  só  sangue,  tem a 
ver  com união.
Na famí l ia  ex istem br igas ,  mas 
depois  vem o perdão.
Sendo pai ,  mãe,  i rmão ou amigo, 
o  que vale  é  a  consideração.
Pois  uma famí l ia  bem unida só 
faz  bem ao coração.

Se famí l ia  fosse  só  DNA ,  não 
exist iam os  i rmãos do coração.
São aqueles  i rmãos por  adoção, 
que chegam através  de uma 
ação.
Encontram novos  pais  e  i rmãos , 
e  uma famí l ia  de respeito .
E  entre  e les  sempre tem muito 
amor,  pois  são grandes i rmãos 
do peito .

Ser  famí l ia  é  bem mais  que uma 
palavra .
Ser  famí l ia  é  amor,  car inho, 
respeito  e  união.
E  para  ser  uma famí l ia  fe l iz  e 
abençoada,
Todos temos que ter  um pouco 
de Deus no coração.

Meio  ambiente 

Esse  mundo está  perdido 
Tanto desperdíc io  e  estrago
Nessa corr ida  sem sent ido 
Estamos todos desor ientados . 

São tantos  animais  morrendo 
Nesse mundo só  vemos 
crueldade 
Rios  destruídos  com a  poluição 
Peixes  e  vegetação estão todos 
abandonados . 

As  pessoas  precisam da natureza 
Mas não cuidam e respeitam 
Nossas  belezas  estão acabando 
Para  onde vamos com esse 
mundo insano? 

Perseguição 
Prestando mais  atenção 
Você verá  a  perseguição 
Fal ta  de noção, 
incompreensão
“Só nos  resta  a  oração”. 

Não é  de hoje  essa  tensão
Quando o  assunto é 
intolerância 
Com a umbanda sempre 
houve discr iminação. 

Se  vê  no dia  a  d ia 
A minor ia  sof rendo por 
d iss ipação 
Enquanto a  maior ia 
persegue 
Fere ,  ju lga e  interfere 

Amém pra  quem quiser
Axé pra  quem aceitar
Do que adianta  querer  ser 
bom
Se sequer  sabe respeitar ? 

Eu sonhei  e  fo i  tão  l indo 
Não quer ia  acordar
Sonhei  que a  Covid
Nunca entrou no meu lar . 

Mas  o  sonho acabou 
E  as  lembranças  t r istes 
vol tavam 
Alegrei -me em saber 
Que vou vol tar  a  aprender 

Na escola  fo i  d i ferente 
Quase não tem muita 
gente 
A máscara  de je i to  nenhum 
pude t i rar 
Para  não correr  o  r isco de 
nos  infectar 

Foi  bom rever  meus 
amigos 
Pena,  não pude abraçar
Vou ter  que aguentar  mais 
um pouquinho 
Até  tudo acabar 

Minha mãe já  fo i  vacinada 
O meu também foi 
F ico  muito  a l iv iada 
Pois  eu amo todos dois . 

A lguém
A por ta  estronda no rosto 
de a lguém
Alguém que ouve o  t rovão 
interno de s i 
A lguém que tem suas 
lágr imas condenadas 
Alguém que não tem voz , 
nome ou rosto

Alguém é n inguém que 
sonha com cama macia  e 
vaz io  preenchido 
Alguém sonha em ser 
gente ,  a lguém sonha em 
ter  v ida 
Quem é a lguém? 
Esse a lguém precisa 
de a lguém,  precisa  de 
opor tunidades ,  merece ser 
a lguém. 

Todo dia  a lguém morre  de 
f r io 
Todo dia  a lguém morre  de 
fome 
Morre  sem moradia , 
educação ou escolhas 
Você sabe quem é esse 
a lguém? 

O que f izemos com o 
mundo? 
L ixo  nos  r ios ,  lagos  e 
cachoeiras
Todos acham isso  uma 
bestei ra 
Agora  eu pergunto : 
O que f izemos com o 
mundo?
Onde isso  i rá  parar ?
Nenhuma tecnologia  nos 
a judará
A escapar  dessa  pr isão
As ár vores  queimamos,
Os r ios  contaminamos
E os  animais  matamos 
O que mais  os  humanos 
farão?
Uma s imples  questão: 
Devemos seguir  em f rente , 
então? 
Mas como? 

M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :

CATEGORIA :  DE 15  A  18  ANOS
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2º  LUGAR –  CLEANE LIMA DA 
PAIXÃO

3º  LUGAR– EMANUELLE LEAL 
DIAS

1  –  MIRIAM CRISTINE DA S . 
BARBOSA

EI ,  eu estou aqui . . .
E le  chuta  e  eu s into, 
E le  bate  e  eu ass isto . 
E  se  o  murro. . .
Afetar  o  meu mundo? 
O que eu poderei  fazer ? 
Eu não tenho como correr 
E  nem como me socorrer .
Não consigo fa lar :  para !
Pois ,  em mim,  a inda não existe 
fa la . 
E  você deve estar  se 
perguntando quem eu sou 
Eu sou aquele  que,  um dia ,  a 
mamãe tanto p lanejou. 
E  com medo,  agora  estou,
De que a  mamãe não real ize 
aqui lo  que tanto sonhou.
Eu quer ia  poder  d izer ,
Sem temer, 
Meu papai  é  protetor .
Mas ,  na  verdade,  e le  é . . .
É  um agressor !

Meu mundo confuso
Erro  nas  fa lhas ,  nas  fa lhas  eu erro . 
Conto de fadas ,  abismo do mistér io .
Cre io  e  ref l i to :  a lgo memorável , 
a lgo que s into,  sou subest imável?

Torno-me super ior  não pelo  que 
digo,  mas s im pelo  que faço.
Pelo  menos não sou f ingida e  nem 
deplorável .
O meu recinto  se  torna “ fa lho” 
quando eu res isto  à  v io lência .
Me subest imam,  se  desesperam,  me 
cast igam na esfera  socia l ,
Estou perdida . . .  Sou anormal?

Me diz  se  é  isso :  um jogo teatra l?  É 
o  que s into,  um vendaval .
Dentro  de mim,  rodopiando.  Eu 
digo s im aos  seus  comandos .
Dentre  par t ida  vou avisando,  a 
minha ida  e  a  do outono.

Meu mundo é  g igante ,  o  seu, 
egoísta .
Com a pandemia minha autoest ima 
acaba quando a  sua começa.
Vio lando meu espaço,  você me 
inf r inge,  sabota  minha moral .
Quer ia  ser  quem eu sou,  mas pra 
você vê  nada mudou.
Não vão me culpar  só  por  amar, 
porque s im. . .  Toda forma de amar  é 
l inda!

Sociedade to lerante

A sociedade diz :  com calça 
rasgada,  b lusa  decotada?
Ela  deu motivo,  por  isto  fo i 
assediada.
Julgam a forma dela  se 
vest i r ,
não a  forma como o 
homem dever ia  se 
compor tar .

Se  sa i r  de  casa  é  assal tado 
ou até  mor to.
O gay teme se  assumir 
e  ao  preconceito  não 
res ist i r .
O negro é  humilhado e 
cr i t icado,
Sem nunca ter  fe i to  nada 
errado.

Respeito ,  l iberdade e 
igualdade,
É  o  que queremos de 
verdade.
Tendo uma sociedade 
to lerante ,
Não seremos um povo 
errante .

M E N Ç Õ E S  H O N R O S A S :


